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Introdução

A regionalização do turismo expande a territorialidade numa sincronia de esforços mútuos e colaterais que justificam um desenvolvimento efetivo.
“ Muitas são as regiões turísticas do mundo onde foi introduzido o 

processo gerador de uma política do turismo, nova e diferenciada. 

Desde então, as populações locais v~em se esforçando para, 

pouco a pouco, ter de volta a soberania no que se refere às  

decisões importantes” .( KRIPPENDORF p.101, 2000)

Os esforços do trabalho coletivo dão-se na medida em que os atores locais partem de sua realidade para construir um espectro amplo, porém, eminentemente integrador. Pensar nas políticas públicas regionais hoje é ter a clareza  da potencialização que resulta no reordenamento geográfico, alinhado e modernamente aliado aos princípios de sustentabilidade, que tem como premissa  a plena integração humana que se traduz na hospitalidade e na capacidade de  proporcionar convivências, conforto, prazer e lazer.

A Regionalização vai além da organização dos atrativos e a superação das questões infraestruturais turísticas. Ela se dá, na medida em que nesse espaço, tenham importância todos os atores  sociais envolvidos. Segundo Krippendorf (p.38, 2000)
“ a decisão pessoal é de certa forma condicionada pela sociedade. Para o 
homem em estado de carência, a nossa sociedade oferece o turismo, as 
férias longe do universo cotidiano, sob as formas mais diversas e as 
enfeitam com todas as qualidades, permitem evasão, resolvem problemas, 
distribuem força e energia, embelezam a existência e trazem a felicidade”
Deve-se registrar que essas reflexões não se  configuram uma análise  distanciada de uma práxis regional  que se consolidaram ao longo de mais de quase 20 anos, sendo 10 de   intenso envolvimento com esse segmento  de atividade, em trabalho junto aos  às comunidades locais .
Tem-se tornado cada vez mais necessário, nos últimos anos, no Brasil, a criação de mecanismos que possibilitem participação mais direta das comunidades locais como um todo e as inseridas no contexto turístico, em particular, seja na formulação, seja  no detalhamento e na implementação  em metodologias . 

 A  difusão desta nova cultura de atuação  pode ser atribuída, por um lado, ao próprio avanço da democratização do país e, por outro, a uma nova abordagem que se vem tornando dominante no contexto internacional,  que enfatiza a importância da participação dos diversos atores sociais nas ações relacionadas com a promoção do desenvolvimento.


Estando inserida numa das realidades mais dinâmicas do pais, a região uva e vinho tem-se destacado  na sua forma de atuação e os resultados que permeiam os vários segmentos econômicos e sócias deste contexto regional. 
Este artigo tem como objetivo apresentar o modelo de gestão  e  reflexões sobre a  práticas participativa e de articulação de atores sociais às ações relacionadas com a promoção do desenvolvimento do turismo região. 
O contexto: região turística Uva e Vinho (Serra Gaúcha)
Para Ianni, a globalização
“É como se o horizonte aberto pela globalização em curso no final do século XX abrisse possibilidades novas e desconhecidas sobre as formações sociais passadas, próximas e distantes, recentes e remotas (...) porque a ruptura geo-histórica que desvenda a globalização do mundo, no final deste século, prenunciando configurações e movimentos do século XXI, revela-se não só um evento heurístico, mas uma ruptura epistemológica”. (Ianni, 1995, p.43-44).

A região turística Uva e Vinho, situada na Serra Gaúcha, constitui-se em razão de diversas iniciativas de lideranças, em uma linha de tempo, desde o início do século XX, quando era um destino reconhecido de veraneio e de turismo de saúde.
 Por veraneio, pela leitura da época, entendia-se a prática social de  passar um período superior a 15 dias, em contato com a natureza e atividades peculiares às propriedades rurais, aos pequenos hotéis e pousadas familiares. Tinha o caráter de acolher as famílias em seu período de férias. Já o  turismo de saúde, era entendido como fator  benéfico devido sobretudo ao ambiente em região de serra, de clima ameno, portanto favorável a quem tivesse problemas ou necessidades de repouso ou tratamentos. A infraestrutura encontrava-se nas sedes das então pequenas cidades, ou em áreas rurais, que mais tarde foram designados de distritos que vieram a originar as novas cidades.

O elemento favorável ao desenvolvimento do turismo  nesse período foi a presença do trem e das inúmeras pequenas estações, que aproximavam o grande centro a um bucólico local. Alguns exemplos evidenciam essa realidade. Cotiporã, era um vilarejo, pertencente a Alfredo Chaves (hoje Veranópolis) e que possuía em 1930, 11 hotéis. Veranópolis passou a ser designada como cidade de Veraneio, cujo nome incorpora esta vocação natural da época. O evento se repete em Bento Gonçalves, com hotéis na então Santa Tereza, Monte Belo do Sul, Pinto Bandeira, ainda  como comunidades interioranas. Caxias do Sul tem no Hotel Bella Vista, em Ana Rech, o seu expoente lendário desse período, juntamente com outros hotéis da área urbana. Pequenos hotéis, também sobreviviam em virtude de uma demanda de caixeiros viajantes, de apoio aos hospitais, onde acompanhantes e recém saídos dos hospitais, encontravam a estrutura que os acolhia, até as condições ideais de retorno aos seus lares. 
  Cada Lugar é, a sua maneira, o mundo.  (Santos, 2002, pp.314-31)
Na década de cinqüenta para sessenta, houve uma ruptura desse modelo e da atividade de turismo e lazer. Alguns fatores foram decisivos como: o crescimento da atividade industrial, a decadência gradual da ferrovia, a falta de acessos rodoviários, a mudança conceitual de veraneio de serra para sol e mar - acesso então facilitado pela construção da BR 101 e da BR 116  que tangenciam  a região, ocasionando o isolamento da maioria dos municípios de interesse turístico. Pode-se afirmar que então 90% dos empreendimentos do período deixaram de existir. Algumas lideranças, porém se mantiveram especialmente no setor dos vinhos, que predominavam no sistema cooperativado, destas pode-se citar a Cooperativa Vinícola Mônaco, a Vinícola Dreher, a Maison Forestier e a Vinícola Aurora, que sob agenda, realizavam a visita e degustação de seus produtos. 
A Região, com relativa independência, assume a responsabilidade sobre o seu desenvolvimento, reordenamento geográfico, além dos limites políticos estabelecidos. Encontra na organização solidária o estabelecimento de redes locais e ingressa no capitalismo moderno, através do modo de produção e de organização.

“Um conjunto de fixos e fluxos. Os elementos fixos, fixados em cada lugar, permitem ações que modificam o próprio lugar, fluxos novos ou renovados que recriam as condições ambientais e as condições sociais, e redefinem cada lugar” (Santos, 2002, p. 61).

Em 1980, a iniciativa privada, sob a liderança do Hotel Dall’Onder, retoma a atividade, baseando-se em pesquisa de opinião de clientes e buscando a resposta nos antepassados que afirmavam que "naquela época [período de 1920-1956] os turistas gostavam de tudo o que era nosso"(MICHELON, 1997). Sensível a este relato que, se percebe, que este trás no âmago a questão Cultural, nasce aí uma proposta de Turismo baseado em cultura. 

“(...) e o turista queria ver tudo o que nós tínhamos, o que era nosso .”

( Josephina Cassol Michelon- proprietária do pequeno Hotel Bella 
Vista/BG)

De 1980 a 1990, retomam-se os corais, grupos de danças folclóricas e chama-se isso de espetáculo, quando apresentado ao turista. Incentiva-se a visita à propriedades rurais, uma das primeiras da Família de Jurandir Pozzamai, no Distrito de São Valentim, seguida da propriedade da família Tumelero, no Vale dos Vinhedos, hoje a Queijaria Quinta do Joaquim. Esta prática ocorria simultaneamente em Flores da Cunha, na comunidade de Otávio Rocha. Neste período, durante 4 anos, a Ferrovia do Vinho faz o percurso Bento- Jaboticaba, que distribui os turistas em uma dimensão ampliada. O cliente vai até Nova Prata, visita Veranópolis e Vila Flores. 
      “Do arranjo espacial dos modos de produção particulares. O valor de cada local depende de níveis qualitativos e quantitativos dos modos de produção e da maneira como eles se combinam. Assim, a organização local da sociedade e do espaço reproduz a ordem internacional”. (Santos, 1979 p. 14 apud Santos, 1974, p.8)
A Experiência da Atuaserra
A Atuaserra - Associação de Turismo da Serra Nordeste tem sua fundação datada no ano 1985 e surgiu da iniciativa de onze secretarias de turismo dos municípios de Caxias do Sul (primeira sede da Associação), Antônio Prado, Flores da Cunha, Garibaldi, Farroupilha, Bento Gonçalves, Veranópolis, Serafina Corrêa, Nova Prata, Guaporé e São Marcos, que tinham a intenção de unificar suas ações voltadas à promoção dos atrativos da região dos vinhedos, de forma a fortalecer e resgatar o turismo, presente até a década de 50 e substituído pela atividade industrial cujo apogeu  deu-se  nos anos de 1970. 

O processo de desenvolvimento local contou com o envolvimento dos agentes locais, isto é, dos atores, que são os próprios agentes de mudanças nas regiões certificadas. 
      “(...) são processos que já se esboçam em alguns recantos desse novo e surpreendente mapa do mundo em formação desde o fim da Guerra Fria; um mapa do mundo em que se estão desenhando várias economias-mundo regionais no âmbito de uma economia - mundo capitalista global”. Ianni, p.39.

Entre os principais objetivos, de acordo com o primeiro Estatuto da Associação, registrado em 1986, destacam-se: união dos municípios; discussão sobre estratégias comuns de promoção da região; intercâmbio com outros órgãos de turismo e outras regiões; assessoramento a eventos municipais; elaboração do calendário anual de eventos da região; das melhorias infra-estruturais e materiais, junto aos órgãos competentes e, ainda, a promoção do aperfeiçoamento dos métodos de trabalho e aplicação de uma política de desenvolvimento conjunta, que salvaguarde os usos, os costumes e as tradições peculiares. 

A partir de 1990 constitui-se a Maria Fumaça como a primeira e mais concreta ação microrregional, com o comprometimento em protocolo, unindo poderes públicos, privado e lideranças empresariais, em 3 municípios: Bento Gonçalves, Garibaldi e Carlos Barbosa. Atribui-se a responsabilidade deste atrativo para a iniciativa privada. 

Ainda no início da década de 90 cria-se o Projeto Cultura Caminhos de Pedra, pela liderança de Tarcísio Michelon. 

O declínio do sistema de  cooperativas  no setor dos vinhos, resulta no desenvolvimento do enoturismo, tendo como expoente o Vale dos Vinhedos. Em decorrência do sucesso do mesmo, surgem outros seis Roteiros de Enoturismo. 

Em 1996, a iniciativa privada aproxima-se da Atuaserra, motivados pelo PNMT (Programa Nacional de Municipalização do Turismo), que já se encaminha na ocasião, para a futura  regionalização. Houve uma evolução das ações e a entrada de mais oito secretarias municipais de turismo, decidiu-se então, por implantar  contribuição mensal, que seria utilizada no custeio da Associação e no desenvolvimento de novas ações. Foi nesse período que, com o estímulo da Câmara de Turismo do Rio Grande do Sul, a Associação incorporou, no seu quadro de associados, representantes da iniciativa privada, tais como Câmaras de Indústria e Comércio ou correlatas e, posteriormente, o Sindicato de Hotéis, Restaurantes, Bares e Similares da Região. 

Também em 1996, nascem as primeiras Agência de Turismo Receptivo na Região, uma em Caxias do Sul e uma em Bento Gonçalves e de Aventura, no Pólo do  Rio das Antas. 

Em 1997, foi eleito o primeiro presidente da Atuaserra da iniciativa privada, que passou a dar o cunho de execução, capacitação, profissionalização da entidade, estruturando-a e contratando profissionais para que desenvolvessem as ações de implementação e promoção da Região. 

Em 1997, durante o Festival de Turismo de Gramado, aplicou-se uma pesquisa qualitativa, com o trade turístico, cujo resultado norteou seu primeiro plano de ação e a implantação de projetos. 

São realizados os Inventários Turísticos em todos os municípios, ao longo de 1998 e, paralelamente, são elaborados os mapas turísticos na escala 1:50.000 em todos os municípios, nas áreas urbanas e rurais. Criam-se as primeiras peças publicitárias como folder coletivo, banners de cada uma das cidades, logomarca, banco de imagens e o início do vídeo institucional. Fez-se a identificação do artesanato da região e dos principais produtores desta cultura, criam-se possibilidades de capacitação através de oficinas de qualificação, melhoria dos produtos, design e gestão. Resultam quatro núcleos produtivos especializados em fibras (palha de trigo, milho, vime), bordados, tinturas primitivas e cerâmica. São hoje em torno de 500 artesãos envolvidos diretamente e em 2006 e o futuro lançamento da coleção Serra Gaúcha. É a atividade que atingiu 98% dos resultados esperados. 

Em 1998, firmam-se parcerias através de convênios  com entidades e instituições de ensino, dentre eles: a Universidade de Caxias do Sul, Faculdade Cenecista  de Bento Gonçalves, para a realização de estágios e pesquisas em seus diversos campos do conhecimento, sendo atualmente os responsáveis pela atualização dos Inventários Turísticos; a Câmara de Turismo do Estado do Rio Grande do Sul, para a promoção conjunta; a Secretaria de Estado do Turismo, para aporte das políticas públicas e estruturais, visando melhorias de acesso, sinalização turística regional, a divulgação, promoção e apoio em peças publicitárias e eventos; a parceria com o Sebrae Nacional e o Sebrae do Rio Grande do Sul. Estabelece parcerias também com algumas Organizações Não - Governamentais da Itália, França, Espanha e Portugal, para intercâmbios culturais, aporte de conhecimentos e com a Organização Mundial do Turismo para transferência de know how.
Implanta-se através de Projetos elaborados pela Atuaserra, o projeto Sebrae Atuaserra "Turismo no Meio Rural e Agronegócios". 

Da idéia inicial, que se restringia ao desenvolvimento do artesanato e do turismo rural, o projeto dividiu-se em duas áreas distintas, turismo rural, agronegócios, e abriu-se para empreendimentos em meio urbano, de acordo com as características e demandas de cada município. O Projeto desenvolveu-se inicialmente, 179 novos negócios no Turismo, 108 no Agronegócios e 33 núcleos de comercialização do Artesanato. 

De 2002 a 2007, novos projetos se incorporaram em um processo de assimilação e complementaridade, como a Certificação das Competências Profissionais, pelo Instituto de Hospitalidade, acesso à mercado, Planos de Desenvolvimento do Turismo nos Municípios, Planos Diretores nas áreas urbanas e rurais, Projeto Pulando Janelas, Pólo de Aventura, a Consolidação de uma iniciativa conjunta, atuação com as minorias étnicas, buscando na diversidade uma nova experiência de conviver na Região Uva e Vinho,  a metodologia para atuação com os novos municípios,  Santa Tereza, através do tombamento histórico, Criação da Orquestra de Acordeões e do Museu, os projetos Monumenta para Antônio Prado e Santa Tereza e a atuação em parceria com o Iphan, atualmente com o PAC (Programa de Aceleração do Crescimento), hoje com verbas destinadas aos patrimônios culturais.
A agregação de valor ao setor agroalimentra, através da implentação das marcas regionais e locais, através do estabelecimento de  parcerias nacionais e sobretudo internacionais para financiamento de projetos. O primeiro setor será o de embutidos, através da marca “embutidos da serra gaúcha”, a coleção Videiras do Artesanato da Serra Gaúcha e, os programas juntos aos empreendedores, como sendo esses  “assistidos” pela Governança. 
Sob a égide do Programa de Regionalização do Turismo, as Governanças, oito no total do país, vem sendo assistidas pelo IHAD, dentre elas, a Atuaserra, destacando-se como governança também dentre os 65 destinos indutores. Sob a orientação do referido Instituto, a Atuaserra reelaborou seu Plano Estratégico, seu Plano de Comunicação e seus Indicadores.
Tem como desafio o cumprimento de sua missão e, a consolidação de seus roteiros turísticos, pensa-se em um, nas microrregiões hoje menos desenvolvidas, em consonância às macros diretrizes estabelecidas para a Serra Gaúcha.
Considerações Finais
Várias foram as tipologias do turismo que se originaram dessa macro ação, que devem ser, em etapas futuras, pesquisadas cientificamente para avaliação dos impactos sob a ótica da sustentabilidade econômica, sócio ambiental e cultural
Neste momento, atenção está sendo dirigida dentre os nos projetos anteriores, é o do Turismo de Aventura. A atuação neste segmento  vem apresentando dificuldades de viabilidade econômica para as empresas e uma evidente dificuldade de superação da individualidade, numa atividade que exige o estabelecimento de parcerias e rede de atuação. 

Outro segmento, é a consolidação de marcas regionais, que diferenciam a experiência do visitante, em seus diversos setores.

A conformidade de atuação em microrregiões, dentro da região maior, para suprir demandas emergentes no cotidiano das comunidades, passando por um fórum microrregional que se reporta a governança para intervenções mais amplas do que as nucleares e que são plausíveis de soluções locais.

A ampliação de consórcios locais, resultantes da unidade dos Centros de Indústria e Comércio e Serviços, os Câmara de Dirigentes Lojistas, os Sindilojas, as pequenas empresas, como sócios da Atuaserra, representando o segmento das microempresas que compõem o trade turístico.

Os Departamentos por Temáticas de interesse, foram instituídos e são atuantes, configurando os saberes e dinâmica de processar e realizar atividades colegiadas. Configuram-se em  “fóruns”  as academias, os comitês de marcas locais e regionais e do  turismo de aventura.

A Atuaserra atua como sendo uma Agência de Desenvolvimento Regional, cujo negócio é “coordenar as ações de desenvolvimento do turismo regional e mais, a sustentabilidade das comunidades, a manutenção da cultura e do ecossistema em potencial existente na região, em harmonia com o Conselho de Desenvolvimento Regional”. 

Atendendo hoje a vinte e oito municípios (Antônio Prado, Bento Gonçalves, Carlos Barbosa, Casca, Caxias do Sul, Cotiporã, Fagundes Varela, Farroupilha, Flores da Cunha, Garibaldi, Guaporé, Monte Belo do Sul, Marau, Nova Araçá, Nova Bassano, Nova Pádua, Nova Prata, Nova Roma do Sul, Parai, Protásio Alves, Santa Tereza, Santo Antônio do Palma,  São Domingos do Sul , São Marcos,  Veranópolis, Vista Alegre do Prata, Vila Flores e Vila Maria), com representação das Secretarias de Turismo e a comunidade civil organizada, promove a regionalização do turismo, unindo esforços e diversificando a oferta e visando atingir uma maior atratividade e competitividade, exigência do capitalismo moderno.

“Mas num mundo do movimento, a realidade e a noção de residência do homem não se esvaem. O homem mora talvez menos, ou mora muito menos tempo, mas ele mora: mesmo que lê seja desempregado ou migrante. A “residência”, o lugar de trabalho, por mais breve que sejam, são quadros de vida que tem peso na produção do homem.” (Santos, 2002, p.328).


A proposição final é, citando Krippendorf, “que as trocas sejam eqüitativas e as trocas igualitárias”, e bem como “(...)o encorajamento de uma estrutura econômica diversifica  evitando a monocultura, tendo como premissa o conceito de desenvolvimento harmônico do Turismo”.
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